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      Introdução
    

    
      
    

    
      
    

    
              Depois da descoberta que existe um mundo amplo fora da terra, a humanidade passou a sonhar e imaginar viver em outros planetas e mundos.
    

    
              Com a evolução das ciências esse sonho vai se tornando cada vez mais possível e até visto como uma necessidade de sobrevivência da humanidade.
    

    
              Três mundos mais próximos ao nosso fazem com que nos animemos a pensar que em breve a humanidade pode estar vivendo em outro planeta, esses são: Lua, Vênus e Marte.
    

    
              A Lua está mais próxima, mas seu tamanho não ajuda muito, já Vênus, seria perfeito, se não fosse praticamente um inferno, com temperatura e pressão altas, além das chuvas ácidas, pois está um pouco mais próximo da terra e seu tamanho é bem próximo da terra.
    

    
      O que anima mais é o planeta Marte, que tem a metade do tamanho do nosso planeta, mas existem muitas coisas a se considerar antes de arrumar as malas e partir para lá.   
    

    
      Neste livro vou fazer uma simulação mental do que seria necessário para viver em Marte, partindo da construção até o que será necessário para sobreviver nesse planeta, sem depender muito de esperar que recursos venham da terra.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 1: Saindo da Terra
    

    
      
    

    
      
    

    
              A Primeira coisa que temos que considerar nessa viagem é que vai ser longa, com a tecnologia que temos no momento. Vai levar um grande tempo para chegar lá em torno de nove meses.
    

    
              Então pensamos mais próximo a nossa realidade, e se nós estivéssemos viajando para um lugar distante que de carro levaria 7 (sete) dias, o que teríamos que nos preocupar de levar.
    

    
              Primeira coisa que devemos pensar é que precisamos de comida e água, pois sem esses não conseguimos sobreviver, mas se vamos a outro planeta teremos que nos preocupar também com ar respirável, pois mesmo que um planeta tenha atmosfera, essa pode ter a composição de gases diferente podendo ser essa composição tóxica para nós humanos.
    

    
              Assim, vamos precisar no mínimo para essa viagem dentro do nosso planeta, água e comida.
    

    
              Em média uma pessoa adulta precisa de dois litros de água por dia, precisando para esse sete dias de viagem, 14 litros de água por pessoa.
    

    
              Já comida seria necessário em média 3 (três) quilogramas de alimento por pessoa por dia, o que seria 21 quilogramas de comida para a viagem de sete dias.
    

    
              Analisando esses dois recursos básicos, em questão de quilogramas uma pessoa precisaria levar na bagagem 35 quilogramas para sete dias.
    

    
              Dependendo do “peso” da pessoa é quase a metade da massa corporal desta para viajar sete dias. Claro que para fazer essa viagem dentro do nosso planeta, não precisamos levar todo esse peso, pois podemos levar dinheiro, ou um leve cartão de banco para comprar o que precisamos durante a viagem.
    

    
              Mas para uma viagem para Marte é diferente, o dinheiro não vai adiantar em nada, pois não tem mercados no espaço, temos que levar tudo que precisamos para toda a viagem.
    

    
              Então para esses nove meses precisaríamos levar no foguete 548 litros de água e 822 quilogramas de alimentos por pessoa, o que resultaria em 1370 quilogramas por pessoa.
    

    
              Se fosse uma viagem no nosso planeta, não seria tão difícil de levar essa quantidade de comida, era só preciso alugar um caminhão, mas para ir para marte, dificulta muito pois cada quilograma de peso, vai fazer com que a viagem seja mais cara, por precisar muito mais de combustível, para fazer o foguete sair da terra e chegar em marte.
    

    
              Para fazer uma ideia de quanto combustível seria necessário só para levar esses recursos, descontando o próprio peso do foguete, como se pudesse mandar somente a água e o alimento sem foguete nenhum, ou seja, considerando somente o peso desses recurso, precisaríamos para mandar os recursos para somente uma pessoa, a quantidade de  27400 quilogramas de combustível, quase 27 toneladas e meio de combustível só para a “bagagem” de uma pessoa para sair da terra e chegar em Marte.
    

    
              Não foi considerado nessa análise que precisamos também de ar, para essa viagem, o que precisaríamos de 230 kg de ar por pessoa só para a viagem de ida, ou seja, para esses 9 meses de viagem. Claro que ao analisar essa quantidade de recurso, desconsiderei a reciclagem tanto de água como de ar, o que poderia reduzir a quantidade desses que precisamos levar, mas o equipamento para fazer isso também tem massa, ou seja, vai pesar e deverá ser considerado no gasto de combustível.
    

    
      Voltando ao assunto da quantidade de ar para a viagem de 9 meses, não parece ser muito peso, mas o problema é o espaço que esse ar ocuparia se não fosse pressurizado, o que seria 187,76 metros cúbicos de ar. Comparando com uma sala de estar de 12 metros quadrados e altura das paredes de 2 metros de 60 centímetros, precisaríamos de  6 (seis) salas, destas, para conter essa quantidade de ar.
    

    
      Como estamos analisando, é necessário muitos recurso somente considerando a viagem, isso que não foi considerado a necessidade de higiene, ou seja, a água considerada é somente para beber, não para usar para banho ou sanitário e a comida não é quantidade para esbanjar, ou seja, o necessário para viver esses 9 meses, ou seja, se exagerar um pouco na hora de comer, pode ficar sem alimento antes de chegar em Marte.
    

    
      Também o ar, é considerado se a pessoas estiver calma, e sem fazer muitos movimentos físicos, pois se respirar um pouco mais do que se respira quando se está tranquilo(a), vai faltar ar, sendo importante considerar que o viajante terá que ser uma pessoa com as emoções bem controlada e sem ansiedade, senão teria que levar muito mais recursos.
    

    
      Finalizando esse capítulo, considerando o mínimo necessário, somente para a viagem, os recursos para partir para ir viver em Marte já são bem grandes, o que faz com que essa viagem tenha que ser muito bem planejada, para que precise menos recursos da terra e se aproveite mais dos recurso do planeta que chegaremos.
    

    
      Para morar em Marte ou passar uma temporada lá, temos que buscar sermos auto suficientes neste planeta, aprendendo como obter os recursos que precisamos para sobreviver, ou seja, saber muito de ciências.
    

    
              Até essa parte do livro, foi abordados os recursos necessários para a viagem, como se o viajante apenas fosse um turista que ao chegar no planeta iria tirar algumas fotos e já voltaria. Fazendo com que os desafios maiores fossem apenas fazer uma nave que coubesse a quantia de água, alimento e ar para a ida e volta, precisando também que essa alimentação estivesse pronta para comer, ou seja, que não precisasse de muita energia para preparar.
    

    
              Mas como o desafio é viver em Marte, ou seja, colonizar Marte, é necessário uma preparação maior e pensar ainda mais no que pode ser necessário e o quanto difícil pode ser levar esses itens necessários.
    

    
              Primeiro temos que pensar no alimento, pois alguns recursos os cientistas já descobriram que podem ser obtidos em Marte, mas plantas e animais, por enquanto se sabe que só existem aqui no planeta terra.
    

    
              Começando pela parte mais difícil, para quem quer continuar carnívoro, ou seja, continuar tendo sua base alimentar proteica de origem animal.
    

    
              Assim como um ser humano precisa de recursos, ou seja, alimentação e água, os animais que se quer levar para depois servir de alimentos também vão precisar desses dois recursos e em grandes quantidades, tanto para a viagem, quanto para os primeiros tempos antes que se consiga plantar o alimento dos animais.
    

    
              Isso faria que fosse necessário aumentar muito mais a nave e o foguete, pois dependendo do tamanho do animal, esse poderá precisar muito mais água que um ser humano, além de oxigênio e uma grande reserva de ração.
    

    
              Mesmo animais pequenos como galinha, seria necessário um grande espaço para ter uma grande quantidade, ou mesmo se levasse poucas, só para ter para se reproduzir quando chegar no planeta, ainda assim a quantidade de água e ração seria um problema, pois traria mais peso a nave, fazendo precisar ainda mais combustível. Além do que por serem animais, geram resíduos que teriam que ser eliminados e guardados em locais longe dos humanos e dos próprios animais.
    

    
              Outro problema seria o stress da decolagem do foguete, o que poderia fazer com que esses animais, se não fossem anestesiados, morressem devido a esse stress.
    

    
              Tem filmes que mostram como opção para isso, levar embriões congelados dos animais, mas mesmo assim, se tem que levar uma animal vivo para receber e gestar o animal, depois de chegar ao planeta.
    

    
      Uma possível solução seria guardar células de animais, sendo algumas destas células tronco, congeladas, para depois reproduzir essas células e usar os minerais do solo de Marte para alimentar essas células, para produzir a proteína, sem precisar de um animal inteiro vivo.
    

    
      Se em um tempo breve não for criado um mecanismo para manter uma gestação artificial, a proteína animal teria que ser produzida através de multiplicação de células musculares e de outros órgãos, usando as células dos animais e suas células tronco.
    

    
      Esse processo voltarei a escrever mais adiante em outros capítulos deste livro.
    

    
      Concluindo a parte de levar animais, seria um processo complicado e caro, principalmente por precisar manter esse animal vivo durante a viagem e por muito tempo em Marte, antes que se possa conseguir reproduzir com o uso dos recursos do planeta, os alimentos, ar e água que os animais vão precisar até que estivessem com peso suficiente para serem usados como alimento.
    

    
      Uma opção invés de levar um animal seria, levar plantas que produzem os nutrientes necessários para seres humanos sobreviverem, ou seja, os colonizadores de Marte teriam que ser veganos, viver somente através de alimentos de origem vegetal.
    

    
      Uma das vantagens vem com a reduzido espaço necessário para guardar as sementes ou ramos, muitas plantas têm sementes bem pequenas e essas tanto podem ser congeladas quanto guardadas secas, fazendo com que essas não precisam de água durante a viagem, e vão brotar e crescer somente depois que receberem água, ou seja, essas sementes naturalmente “dormem” até que haja um local propício para crescer.
    

    
      Poderia-se até levar plantas vivas, apesar de precisarem de energia e água, pois essas poderiam ajudar na reciclagem do ar, absorvendo o gás carbônico e devolvendo o oxigênio, o que numa viagem que se precisa de ar respirável isso é uma grande vantagem.
    

    
      Outra vantagem é que a maioria das plantas não precisa de uma planta viva para nascer, pois na semente tem tudo o necessário para fazer isso, sendo assim a opção para se considerar levar como opção de produção de alimento, a de origem vegetal, pela menor necessidade de mecanismos para manter essas vivas durante a viagem.
    

    
      Também essas poderiam ser enviadas antes em um foguete separado para o planeta, precisando menos recursos, ou seja, não precisam uma reserva de ar ou água para as sementes, ou muitas energia para manter o depósito dessa aquecido, o que seria necessário para enviar animais, além de ter um sistema para alimentar esses animais.
    

    
      Por fim, seria uma boa opção levar plantas do que animais, ao menos as primeiras viagens para o planeta, até que se criam recursos dentro do próprio planeta para manter os animais vivos.
    

    
      Com a questão do que levar de alimento, passaremos a questão da água e ar, que podem não ser tão desafiador quanto o alimento, pois já foi descoberto possíveis maneira de obter água em marte e com água, também se pode obter ar, apesar de que poderia se obter ar da atmosfera de Marte, a partir do dióxido de carbono, por essa molécula ser formada da ligação entre um carbono e dois oxigênios. Mas adiante trarei o como fazer essa obtenção.
    

    
      Então levar água e ar muito além do que necessário para a viagem pode ser um desperdício de espaço e energia, pois para essa água e ar precisaria ainda mais combustível e aumentar ainda mais o foguete, fazendo que fique muito mais caro a viagem para Marte e também tem outras coisas mais importante para levar que são ainda mais difíceis de obter em Marte.
    

    
      Dentre essa coisas, tem as ferramentas que serão necessárias tanto para as construções, quanto para fabricar coisas que também serão necessárias. Como exemplo os mecanismos para minerar, tanto as rochas que podem ter água, quanto para obter outros minerais e compostos químicos para fabricar outros compostos necessários.
    

    
      Um destes compostos são os que poderão fabricar remédios, que também terão que ser levados uma certa quantia para a viagem caso aconteça uma situação que alguém vai precisar desses remédios.
    

    
      Apesar da preparação da nave e dos viajantes, é quase inevitável que levamos outros seres conosco na viagem, como vírus, bactérias, fungos, ou acontecer algum “mau funcionamento” no nosso corpo durante a viagem, precisando assim ter os medicamentos básicos, pois se alguém ficar doente ou com uma dor de cabeça na metade do caminho, ou pior depois de chegar e marte, a viagem para voltar para a farmácia mais próxima será de uns nove meses, e teria que aguentar essa dor por esse tempo, se essa não passar muito antes. Assim como doenças que não esperam nove meses até chegar em uma farmácia ou em um hospital.
    

    
      Por isso um item na bagagem para Marte é levar um caminhão de remédios, tentando prever o que se pode ter nessa viagem para Marte.
    

    
      A questão dos remédios também complica, ao se ir para morar em Marte, pois mesmo que for levado uma quantidade muito grande, esses podem perder o efeito com o tempo ao terminar a validade, sendo importante aprender como fazer esses remédios antes de se mudar para Marte.
    

    
      Claro que existem pessoas que praticamente não usam remédios, como eu que passei uma temporada vivendo sozinho no interior de uma pequena cidade, onde durante os seis anos que passei lá, nunca precisei comprar nenhum remédio.
    

    
      Mas vai que a mudança de pressão, temperatura, gravidade e campo magnético faça com que bactérias ou fungos “ganhem super poderes” e afetam mais os humanos. Ainda não podemos ter certeza, pois nenhum humano chegou em Marte até o momento da publicação deste livro para ter a certeza que esses fatores possam causar na saúde humana.
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